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A Pandemia que quase acabou com a Humanidade 
 
 

Em um futuro distópico e não tão distante, um vírus, denominado Cordyceps            
Cystovidae (popularmente conhecido como C.C.), dominou o mundo. As pessoas tiveram           
uma chance para pará-lo, mas preferiram quebrar os protocolos de segurança, e o vírus se               
tornou incontrolável. Surgiu um movimento anti-vacinas tão forte que acabou por destruir            
todos os laboratórios de pesquisa do C.C. Com isso, nunca se conseguiu desenvolver uma              
vacina. Hoje em dia, as pessoas não podem mais sair de casa. E por mais que exista a                  
Internet, a ignorância tomou conta da sociedade, então as pessoas quase não se             
comunicam mais. As pessoas perderam o hábito de ler livros e pesquisar sobre diversos              
assuntos. Estão muito mais preocupadas em defender suas ideologias ao invés de buscar a              
verdade. Mas, parece restar uma pessoa no mundo inteiro que ainda está sã, e este               
indivíduo é Peter, e ele está determinado a achar a cura para o C.C. 

Peter trabalha no governo, que está totalmente dominado por ignorância e           
corrupção. Com sua formação em Biomedicina, ele conseguiu desvendar algumas coisas           
sobre o Vírus, mas ele ainda precisa de mais. Depois de um longo dia de trabalho, Peter vai                  
à uma lanchonete tomar um café. Enquanto ele está saboreando sua bebida quente, um              
estranho chega a seu lado, e comenta: “Olá Peter, ouvi falar muito de você. Soube que você                 
quer descobrir a cura para o C.C., e eu tenho alguns documentos governamentais que te               
ajudarão bastante. Proponho fazermos um acordo. Eu te ajudo a descobrir a cura, e você               
me ajuda a passar a verdade para todos.” Peter aceita sem pensar.. 

Peter achou um laboratório do governo abandonado, e então passou as próximas            
semanas trancado nele, pesquisando sobre a cura. O Estranho se revelou Jack, e ele,              
juntamente com Peter, começou um trabalho de boicotar o governo corrupto, e espalhar a              
verdade para as pessoas. Depois de muito esforço, as pessoas começaram a se dar conta               
de que estavam sendo enganadas. Então, as pessoas voltaram a se comunicar e trocar              
conhecimento. Depois de quase um ano de muita pesquisa, Peter conseguiu descobrir uma             
cura. Então, a humanidade conseguiu se livrar do C.C., e uma nova era de troca de                
informações, relações de convivência saudáveis e solidariedade começou.  

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

Posfácio: Eu optei por não descrever os personagens principais, pois nem mesmo eu tenho              
uma ideia clara da aparência do Peter e do Jack. Mas uma coisa eu tenho certeza, eles                 
foram duas pessoas dentre muitas outras que não pensaram somente em si, e botaram              
acima de tudo a verdade e a solidariedade. Também sinto que não consegui aprofundar as               
ações dos personagens e os acontecimentos do enredo dentro de 30 linhas. Mas convido o               
(a) leitor (a) a imaginar a aparência do Peter e do Jack, e que tente deduzir por si só o que                     
aconteceu neste quase um ano que Peter realizou a pesquisa. E também tente imaginar o               
que aconteceu nos anos, décadas e séculos que sucederam esta história.  
 
 
 
 
Parecer avaliadores SAS 
 
O texto "A Pandemia que quase acabou com a Humanidade", do aluno Olavo, foi o texto que                                 
se destacou, por mais que os demais estejam também muito bons. O texto, além de                             
adequado ao tema e ao gênero textual, é muito criativo ao abordar problemas reais:                           
pessoas quebrando protocolos de segurança durante a pandemia, fake news, manipulação                     
da massa, corrupção no governo, falta de união, etc. É como ler uma grande distopia                             
clássica. Identificamos problemas do nosso cotidiano em um enredo inédito. Outro ponto                       
que destaco foi a maneira como o aluno retratou a importância do esforço individual e da                               
persistência, mesmo diante de um cenário problemático. Fica clara a ideia de que todos                           
podemos fazer a diferença, mesmo com pequenas ações. O amigo de Peter, Jack, ao meu                             
ver, representa essa união e essa esperança que renasce quando encontramos pessoas                       
dispostas a fazer o bem. Se já não bastassem todos esses pontos, "a verdade é o caminho"                                 
é uma grande e importante mensagem! Parabéns!!  
 
 


